
 Magnific

A jovem destaca que o benefício do check up não 
está somente na prevenção. “As consultas me ajudam a 
entender as necessidades da Bela em todas as fases da 
vida. Consigo acolher melhor as mudanças de comporta-
mento dela desde filhote porque tem um profissional que 
ajuda nisso”, conta. Fazer o check-up não é apenas uma 
recomendação médica, Lopes indica aos amigos a leva-
rem os pets para verificar o como anda a saúde de seus 
amigos de quatro patas. “As pessoas podem pensar que 
é difícil ou caro, mas uma vez por ano não pesa no bolso 
e previne um gasto que pode ser muito maior com trata-
mento, além do desgaste na saúde do bicho”, finaliza. 

A regra geral é de uma vez por ano. Porém, 
Martinez explica que em alguns casos o acompanha-
mento deve ser mais preciso. “Raças com predispo-
sição genética para determinadas doenças podem 
necessitar de exames específicos ou avaliações mais 
frequentes”, ressalta. O estado de saúde do animal 
também interfere na necessidade de consultas do pet. 
Bichos com quadros de doenças crônicas e histórico 
de infecções recorrentes necessitam de um plano de 
acompanhamento especializado. Cruz explica que 
animais se recuperando de infecções e outras doenças 

precisam de monitoramento clínico constante, de 3 a 6 
meses “ou até intervalos menores” para garantir a boa 
recuperação e que o problema não retorne.

O veterinário destaca que desde as primeiras 
semanas de vida o tutor deve começar as visitas perió-
dicas. “As consultas iniciais permitem orientar os res-
ponsáveis sobre as necessidades do indivíduo como 
a alimentação, prevenção de doenças, controle de 
parasitas, saúde bucal e desenvolvimento adequa-
do”, acrescenta Martinez. A medicina preventiva deve 
acompanhar o animal durante toda a vida.

Segundo o veterinário, o acompanhamento com 
os castrados, mesmo que saudáveis, deve ser regrado 
por serem animais mais propícios a desenvolverem 
obesidade devido a problemas ligados ao metabo-
lismo”. A avaliação desses pets é focada no controle 
da alimentação e do ganho de peso e segue com 
orientações ao tutor quanto à necessidade de rotina 
de exercícios do pet. Ele destaca que a decisão de 
castrar o animal deve ser individualizada, consideran-
do as particularidades de cada animal.
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